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A Gazeta dos Municípios

O porte da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
e do Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de 
Veículo pode deixar de 
ser obrigatório, segundo 
o Projeto de Lei 8022/14, 
aprovado pela Comissão 
de Viação e Transportes 
da Câmara dos Deputados. 
De acordo com as autoras 
do projeto, a ex-deputada 
Sandra Rosado e a depu-
tada Keiko Ota (PSB-SP), 
as autoridades de trânsito 
têm sistemas online, que 
permitem a verificação 
instantânea da situação 

do condutor e do veículo, 
mesmo que o motorista 
não esteja portando a CNH 
ou o documento do carro.
Ainda segundo o projeto 
de lei, em caso de impos-
sibilidade de consulta ao 
banco de dados, a multa 
e a pontuação na cartei-
ra devem ser canceladas 
se o condutor apresentar 
em 30 dias a CNH e/ou o 
comprovante de pagamen-
to do licenciamento. Para 
ser aprovado na Comissão 
de Viação e Transportes, 
uma emenda foi adicio-
nada ao projeto, tornan-

do obrigatório o porte de 
outro documento legal de 
identificação do condutor. 
O texto ainda vai ser ana-
lisado pela Comissão de 
Constituição e Justiça e 
de Cidadania. De acordo 
com o presidente da Anfa-
vea (associação dos fabri-
cantes de veículos), Luiz 
Moan, a carga tributária 
sobre os automóveis no 
Brasil é de 54,8%. Diante 
disso, calculamos o preço 
dos carros mais vendidos 
no Brasil em cada seg-
mento sem os impostos.  
Fonte: Estadão

Porte de CNH pode deixar 
de ser obrigatório

O Time do Emprego é um 
programa que tem uni-
do as pessoas que estão 
em busca de um traba-
lho. Pindamonhangaba já 
formou várias turmas e 
os alunos agrade-
cem os professores, 
pois conseguiram o 
tão esperado emprego. 
Os interessados em for-
mar novos times poderão 
se inscrever a partir do dia 
11 de fevereiro. Para se 
inscrever é necessário ir 
ao PAT - Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador - na 
Subprefeitura ou na Aveni-

Devido a um atraso na 
entrega da empresa res-
ponsável pela confec-
ção dos carnês de IPTU 

PARA RETIRADA DO 
CARNÊ, DEVERÁ 
SER APRESENTADO:
PELO PORTADOR:
– carnê de IPTU/2015, ou
– autorização do pro-
prietário e documen-
to de Identificação.
PELO PROPRIETÁRIO:
– documen-
to de identificação,

da Albuquerque Lins, 138, 
São Benedito. O prazo de 
inscrição termina dia 19 e 
serão disponibilizadas 60 
vagas, sendo 30 para Pinda 
e as demais para o distri-
to. O início das atividades 
está previsto para a se-
gunda quinzena de março. 
Para se inscrever, é ne-
cessário apresentar o CPF 
e ser maior de 16 anos. 
As ações do Time do Em-
prego são desenvolvidas 
por meio de parceria en-
tre a Prefeitura de Pin-
damonhangaba, PAT – 
Posto de Atendimento ao 

2016, uma nova data de 
entrega foi estipulada, dia 
17 de fevereiro, na sede 
da Prefeitura Municipal 

– título de proprie-
dade do imóvel
(caso não esteja cadastra-
do como contribuinte).
Os carnês com endere-
ço de entrega fora de 
Tremembé serão envia-
dos através dos correios.
* CONTRIBUINTES 
RESIDENTES FORA 
DO MUNICÍPIO QUE 

Trabalhador – e SERT 
– Secretaria do Empre-
go e Relação do Traba-
lho – do Estado de São 
Paulo. Os matriculados 
participam de 12 encon-
tros, realizados uma vez 
por semana, com três 
horas de duração. Todos 
recebem material didático 
gratuito e informações so-
bre como se comportar du-
rante uma entrevista, como 
elaborar um currícu-
lo adequado, planeja-
mento financeiro e ou-
tros temas relacionados 
ao marketing pessoal.

da Estância Turística de 
Tremembé na Rua Sete 
de Setembro, 701 – Cen-
tro, das 09h00 às 17h00.

NÃO RECEBEREM 
OS CARNÊS ATÉ 25 
DE FEVEREIRO, PO-
DERÃO SOLICITAR 
BOLETOS PARA PA-
GAMENTOS NA SEDE 
DA PREFEITURA OU 
PELO EMAILlanc1@
t r e m e m b e . s p . g o v. b r
Mais informações pelo 
telefone (12) 3607-1033

Time do Emprego une 
as pessoas e oferece 
qualificação em Pinda

Prorrogado prazo de 
entrega do carnê de 

IPTU para o dia 17/02
em Tremembé

A partir desta semana, es-
tudantes pré-selecionados 
na chamada única do Fun-
do de Financiamento Estu-
dantil (Fies), que tiverem a 
inscrição validada pela ins-
tituição de ensino, poderão 
contratar o financiamento. 
Para isso, devem compa-
recer à agência bancária 
para firmar o contrato.
O Fies oferece financia-
mento de cursos em insti-
tuições privadas de ensino 
a uma taxa efetiva de juros 

de 6,5% ao ano. O percen-
tual de financiamento é 
definido de acordo com o 
comprometimento da ren-
da familiar mensal bruta 
per capita do estudante.
Para validar a inscrição, 
o estudante deve procurar 
a Comissão Permanente 
de Supervisão e Acom-
panhamento (CPSA) da 
instituição de ensino.
Nesta edição do primei-
ro semestre de 2016, fo-
ram ofertadas 250.279 

vagas em 1.337 institui-
ções de educação superior.
Participaram do proces-
so seletivo do Fies aque-
les que fizeram o Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) a partir de 
2010 e obtiveram pelo 
menos 450 pontos na 
média das provas e nota 
acima de 0 na redação. 
O candidato precisa ter 
também renda familiar 
mensal bruta per capita de 
até 2,5 salários mínimos.

Pré-selecionados no Fies
podem contratar financiamento

em Taubaté
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Câmaras Municipais do Vale do  Paraíba, Litoral Norte e 
Região Serrana, além de vários órgãos Federais, Estaduais 
e Municipais.
Aviso: Não existe falta de jornais para demanda diariamen-
te. Edições atuais e de arquivos estão sempre a disposição 
no endereço: Rua dos Lírios n° 171, Bairro: Flor do Vale,
Tremembé-SP, onde poderão ser retiradas.

DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EXPEDIENTE

MISCELÂNEA
Curiosidades

As aves que conquistaram um meio ambiente tão difícil como as alturas desenvol-
veram de modo extraordinário sua capacidade de enxergar. Não apenas o foco de 
seus olhos pode mudar com particular rapidez como também seus olhos têm a apti-
dão de ver claramente mais perto ou mais longe do que o ser humano. É como se os 
olhos tivessem combinadas as propriedades de um microscópio e de um telescópio 
num mesmo instrumento. A capacidade de um falcão enxergar é considerada oito 
vezes maior que a dos homens e a coruja tem a capacidade de enxergar dez vezes 
mais no escuro.
***
As lagartas e insetos se parecem com o ambiente por codificação genética exata da 
formas, cores e texturas dos animais que se igualam com seus ambientes naturais. 
Esses genes aparecem nas espécies por mutação e sofre seleção natural, isso é, em 
um dado momento do processo evolutivo surge inseto ou lagarta com característi-
cas semelhantes ao ambiente e seus descendentes têm maiores chances de sobrevi-
veram, isto acontece porque os predadores do animal não conseguem vê-los e não 
podem comê-los.  

Humor

O garçom pergunta ao sujeito que entra no bar:
- O que o senhor toma?
- Eu? Eu tomo uma boa vitamina pela manhã, remédio para combater a minha dor 
nas costas e nos fins de semana, umas cervejinhas com meus amigos...
- Acho que o senhor não me entendeu. O que eu perguntei é o que senhor gostaria?
- Ah! Bom! Eu gostaria de ser rico, ter uma casa na praia e viajar muito.
- O que eu quero saber é o que o senhor quer para beber?
- Ah! Bom! Vamos ver... O que o senhor tem?
- Eu? Nada não... Eu só estou chateado porque o meu time perdeu novamente, o 
salário aqui é muito pouco e estou me sentindo muito sozinho...
***
Sabendo que seu filho não era muito chegado a assuntos religiosos, a mãe estranha 
ao vê-lo joelhado, o lado da cama de mãos postas e pergunta:
- O que você está fazendo, meu filho?
- Rezando para que o Rio Amazonas desemboque em Salvador, na Bahia...
- Mas por quê?
- Porque foi isso que eu coloquei como resposta na prova de Geografia...
***
Sou dentista e costumo mandar a minha secretária telefonar aos clientes, na véspera 
das consultas, lembrando-lhes das marcações e dos horários. Uma vez, um cliente 
comentou:
-Meus funcionários acham que eu sou muito convencido. Ontem sua secretária 
deixou um recado que eles adoraram. O recado era este: Sua coroa já está pronta...

Mensagens

Em tempos difíceis, em que os resultados dos nossos esforços raramente são ime-
diatos, é comum sermos tomados por dúvidas e por incertezas. A rotina, o traba-
lho e os projetos, de repente parecem absolutamente sem sentido. Diante disso, 
é difícil enxergar alguma chance de sucesso. Assim só é possível pensar em um 
novo e repetindo o mesmo roteiro de dedicação e sacrifício. Surge uma sensação 
de profunda inutilidade. Pode ser que ele seja um aviso para se corrigir a rota, mas 
também pode ser apenas um desânimo passageiro. Observe com paciência e reveja 
seus conceitos.
***
Podemos passar a vida inteira presos a uma história infeliz, lamentando a própria 
sorte, no entanto, também é possível nos libertar e viver a nossa vida podendo es-
colher. Os pensamentos e as emoções só permanecem se os escolhemos. Eles não 
têm vida própria, entretanto, o controle da mente e do coração precisa ser apren-
dido. Não tem nada a ver com repreensão do sentimento ou lembranças. Isso está 
relacionado à sensação de acontecimentos como parte da vida, lembrando que até 
Jesus, aqui na Terra, teve seu calvário para depois, ressuscitar.

Pensamentos, provérbios e citações 

Nunca se arrependa do bem que você faz.

O tempo dura bastante para aqueles que sabem aproveitá-lo.

Criatividade é tornar simples o que é complicado.

As reuniões são indispensáveis quando se quer decidir nada.

Não me preocupo com o futuro, muito em breve ele virá.

Uma corrida não se ganha na primeira volta, mas se perde.

Nunca são esquecidas as lições aprendidas na dor.

Uma única força move o mundo e essa força é o interesse.

Toda força será fraca se não tiver unida.

Um pai é tesouro, uma mãe um consolo e um amigo é ambos.

O mundo não melhora nunca, só piora de hora em hora.

Um aposento em livros é como um corpo sem alma.

Os historiadores falsificam o passado e os idosos o futuro.

O tempo convence mais do que os argumentos.

Veja as vagas do Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor de Caraguá (PAT). O 
interessado deve apresen-
tar os documentos pesso-
ais (RG, CPF, CTPS e PIS) 
no PAT ou no Poupatem-
po. Assistente administra-
tivo, Auxiliar de cozinha, 
Auxiliar de sala, Auxiliar 
de lavanderia, Auxiliar de 
mecânico de autos, Açou-
gueiro, Balconista de lan-
chonete, Coordenador de 
fast food, Copeiro, Cozi-
nheiro de restaurante, Cui-

ANÁLISE AGUA GRUTA
A Prefeitura de Monteiro 
Lobato, em parceria com 
o Governo do Estado de 
São Paulo e a SABESP, 
monitora mensalmente 
a qualidade da água dis-
tribuída à população de 
Monteiro Lobato, através 
da coleta e envio de amos-
tras para análise em labo-
ratórios especializados.
As amostras coletadas 

dador de idosos, Cumim, 
Empregada doméstica, 
Encarregado de bar e res-
taurante, Forneiro(pizza-
ria), Funileiro de auto-
móveis, Garçom, Gerente 
comercial, Gerente finan-
ceiro, Jardineiro,Lavadei-
ra, Motofretista, Motorista 
de caminhão, Oficial de 
serviços gerais, Pizzaio-
lo, Instrutor de Academia, 
Recepcionista de hotel, 
Serralheiro, Supervisor de 
hospedagem, Técnico em 
nutrição, Vendedor de con-

no dia 26 de janeiro de 
2016 indicaram que a 
água da Gruta não esta-
ria própria para o con-
sumo da população.
A Prefeitura de Montei-
ro Lobato, preocupada 
com a saúde e qualidade 
de vida de todos, colocou 
um aviso no local, nesta 
sexta-feira, dia 06 de fe-
vereiro, indicando que a 
água da gruta estaria im-

sórcio e Vendedor pracista. 
As vagas possuem perfis 
específicos com relação à 
experiência, escolaridade, 
entre outros, podendo so-
frer variações e não esta-
rem mais disponíveis se 
atingirem o limite máximo 
de encaminhamentos, ou 
ainda, em caso de encerra-
mento pelos empregadores 
que as disponibilizaram.
O PAT está localiza-
do na Rua Taubaté, 520, 
bairro Sumaré. O tele-
fone é (12) 3882-5211.

própria para o consumo. 
Vale ressaltar que este 
monitoramento é realiza-
do mensalmente e esta foi 
a primeira vez que a aná-
lise trouxe este resultado.
A Prefeitura de Monteiro 
Lobato continuará mo-
nitorando a qualidade da 
água da Gruta, bem como 
de todos os demais siste-
mas de distribuição que 
atendem ao município.

PAT de Caraguatatuba
atualiza vagas de emprego

Prefeitura Municipal 
de Monteiro Lobato
Nota esclarecimento
Analise Agua Gruta
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Cartório do Registro Civil de Tremembé
Processos de casamentos autuados entre 05/02/2016 e 05/02/2016.

Livro D- 23, FLS. nº 176, Termo nº 6223
Faço saber que pretendem se casar THIAGO CRISTIAN SANTOS e HELOISE FRANCINE DO PRADO 
CABRAL, aprensentando os documentos necessário exidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3 e 4 do Código 
Civil Brasileiro. Ele é natural de Taubaté - SP, nascido a 2 de abril de 1983, de profissão farmaceutico, es-
tado civil solteiro, residente na na Rua Henriqueta Vialta Saad, nº 114, Jardim dos Eucaliptos, netsa cidade, 
filho de MAURO SANTOS, falecido em Taubaté/SP na data de 31 de março de 2014 e de CATARINA 
FERNANDES DE SIQUEIRA SANTOS, 68 anos, nascida na data de 17 de outubro de 1947, residente e 
domiciliada em Tremembé/SP, natural de Paraibuna/SP. Ela é natural de Taubaté - SP, nascido a 31 de mar-
ço de 1989, de profissão do lar, estado civil solteira, residente na no mesmo endereço do contraente, filha de 
JUAREZ CABRAL JUNIOR, 58 anos, nascido na data de 3 de outubro de 1957, residente e domiciliado em 
Taubaté/SP, natural de Taubaté/SP e de BALBINA HELOISA DO PRADO, 65 anos, nascida na data de 31 
de março de 1950, residente e domiciliada em Tremembé/SP, natural de Ubatuba/SP. Se alguem souber de 
algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro opresente para ser afixado em Cartório e na imprensa 
local desta cidade. Tremembé, 05/02/2016.

Tremembé, 10 de fevereiro de 2016. 
 
Dirley José dos Santos, Oficial(a) Titular.

Cartório do Registro Civil de Tremembé
Processos de casamentos autuados entre 10/02/2016 e 10/02/2016.

Livro D- 23, FLS. nº 177, Termo nº 6224
Faço saber que pretendem se casar NELSON HIPOLITO FILHO e JÉSSICA DE PAULA COSTA DA 
SILVA, aprensentando os documentos necessário exidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro. Ele é natural de Caraguatatuba - SP, nascido a 24 de maio de 1991, de profissão ajudante geral, 
estado civil solteiro, residente na na Rua Dezesseis, nº 129, Jardim Alberto Ronconi, nesta cidade, filho 
de NELSON HIPOLITO, 52 anos, nascido na data de 7 de dezembro de 1963, residente e domiciliado em 
Caraguatatuba/SP, natural de Caraguatatuba/SP e de SELMA BARBOSA, falecida em Caraguatatuba/SP 
na data de 27 de outubro de 1991. Ela é natural de Tremembé - SP, nascido a 23 de dezembro de 1997, de 
profissão estudante, estado civil solteira, residente na no mesmo endereço do contraente, filha de WAGNER 
DA COSTA SILVA, 45 anos, nascido na data de 21 de janeiro de 1971, residente e domiciliado em Atibaia/
SP, natural de Santa Isabel/SP e de MARIA SELMA DE PAULA, 49 anos, nascida na data de 27 de abril de 
1966, residente e domiciliada em Tremembé/SP, natural de Lima Duarte/MG. Se alguem souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro opresente para ser afixado em Cartório e na imprensa local 
desta cidade. Tremembé, 10/02/2016.

Tremembé, 10 de fevereiro de 2016. 
 
Dirley José dos Santos, Oficial(a) Titular.

Volta às aulas 2016 em
Redenção da Serra

Volta às aulas 2016 A Secretaria  
Municipal de Educação já definiu o  

calendário do ano letivo de 2016 e o 
retorno as aulas irão acontecer no dia 

15 de fevereiro de 2016  
em toda rede municipal de educação.

Natividade da Serra:  Projeto Guri esta com matrículas estão abertas!
As matrículas estarão abertas de 01 de fevereiro à 04 de março. 

Idades:a partir de 06 anos para Canto coral,  
a partir de 08 anos para instrumentos(violão e percussão)

Documentos necessários: RG ou certidão de nascimento do aluno
RG do responsável - Comprovante de endereço

Declaração Escolar - Obs: Vagas limitadas! Idade máxima 18 anos

O dado foi apresentado 
na pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC)
De acordo com pesquisa 
realizada pela Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), 61,1% 
das famílias brasileiras es-
tão endividadas, ou seja, 
pagando alguma presta-
ção ou financiamento. No 
levantamento, o tipo de 
dívida mais citado pelas 
famílias foi o cartão de 
crédito: 76,1% das res-
postas - item que também 
apareceu no levantamento 
nos anos anteriores. Em 
segundo lugar aparece o 
antigo carnê (16,9%) e 
em terceiro, o financia-
mento de carro (13,7%).
Para o consultor finan-
ceiro da Fiel Consultoria, 
Cristian Miguel, o cartão 
de crédito é a forma mais 
fácil de contrair uma dívi-
da. “Comprar pelo cartão 
de crédito é sempre menos 
burocrático do que con-
seguir um empréstimo”, 
exemplifica o especialista.
A pesquisa apresentou 
ainda que 20,9% das fa-

Por Lélio Braga Calhau
Na vida, pouco apren-
demos sobre como lidar 
com o dinheiro. Na escola, 
esse assunto não é abor-
dado com a importância 
que deveria ter. Em casa, 
para alguns é tabu e para 
outros não é de extrema 
importância refletir sobre 
isso e planejar o futuro. 
No entanto, seria interes-
sante, desde cedo, já ensi-
nar aos pequenos não só a 
importância de se econo-
mizar, mas também de se 
utilizar o dinheiro de for-
ma sustentável ao longo 
do tempo. Se a criança só 
aprender a economizar, ela 
corre o risco de achar que 
o dinheiro só existe pra 
isso, e poderá ter um com-
portamento socialmente 
ruim na vida adulta que o 
leve à avareza, inclusive, 
sem que aproveite me-
lhor suas potencialidades.
A crise econômica atu-
al pegou muita gente de 
surpresa, embora esperás-
semos que ela fosse acon-
tecer em algum momento. 
Os movimento econômi-
cos costumam ser cíclicos. 
Uma hora a economia vai 
bem e na outra vai mal, e 
isso vem se repetindo há 
muito tempo. No entanto 
poucas pessoas sabem dis-
so, porque não apreendem 
a acompanhar e enten-
der os ciclos econômicos.
Nesse contexto, a grande 
maioria das pessoas está 
endividada, segundo a 
confederação Nacional do 
Comercio mais de 60% da 
população. Isso porque não 
possuem ativos para ven-
der ou reservas de emer-
gência. Sinceramente eu 
não esperava outro resul-
tado. Nos anos de bonança 
que antecederam a crise, 
muitos consumidores, em-
balados por “vendedores 
de sonhos” profissionais, 
compraram eletrônicos, 
automóveis mais caros 
sem pensar no valor final 
da dívida. Aumentaram os 

mílias estão com dívidas 
em atrasos e 7,7% delas 
não têm condições de efe-
tuar o pagamento. “Nor-
malmente, quando se faz 
uma compra, a pessoa está 
bem empregada e não es-
pera perder seu empre-
go. O desemprego, certa-
mente, influenciou nesse 
comportamento”, avalia.
O fato do financiamento 
de carros aparecer como 
motivo de dívida tam-
bém não é surpresa para 
o especialista. Segundo a 
Fiel Consultoria, em mé-
dia, 60% do movimento 
registrado pela empresa é 
de pessoas que precisam 
renegociar sua dívida de 
financiamento de veícu-
los, seja de motos, carros 
ou caminhões. “Atende-
mos diariamente pessoas 
com problemas em finan-
ciamento de veículos e 
sempre orientamos que 
não negociem diretamente 
com o credor, pois podem 
criar uma nova dívida, com 
mais juros embutidos, com 
termos técnicos que con-
fundem o devedor. Nessas 
horas, o mais aconselhável 
é sempre procurar alguém 
que possa negociar a dí-

gatos com o cartão de cré-
dito e quando a “música da 
festa parou”, ficaram sem 
lugar para se sentarem. O 
resultado dessa “lamban-
ça financeira” está aí e é 
conhecido por todos nós.
O adágio popular “en-
quanto uns choram, outros 
vendem lenços” confirma 
a necessidade de cada um 
de nós buscar, pelo seu 
próprio esforço, investir a 
todo tempo na nossa edu-
cação financeira. Enquan-
to, os endividados passam 
dificuldades terríveis, os 
que juntaram reservas nos 
tempos de bonança apro-
veitam as oportunidades 
e fazem excelentes negó-
cios, comprando ativos, 
como imóveis bem loca-
lizados, com preços bem 
inferiores ou até fazendo 
excelentes investimentos 
em renda fixa com juros 
reais muito elevados (si-
tuação praticamente ine-
xistente nos países desen-
volvidos, onde os juros 
reais são próximos à zero).  
Algumas empresas sólidas 
estão com preços baixíssi-
mos na Bolsa de Valores. 
A maioria dos investido-
res vende e uma minoria 
compra. Bem, só há pos-
sibilidade de se negociar 
na bolsa se houver pes-
soas nos dois lados. Se 
a maioria está vendendo 
e os preços estão lá em-
baixo, quem, então, está 
comprando? São os “ven-
dedores de lenços” que fi-
zeram reservas no período 
de bonança da economia 
e agora estão compran-
do “empresas de valor”.
Quem buscou educação 
financeira, aplica o dinhei-
ro em investimentos mais 
rentáveis, que dão mais 
retorno que os produtos 
mais comuns para a gran-
de maioria da população 
e trocam a caderneta de 
poupança por títulos do te-
souro direto, por exemplo. 
Quem tem educação finan-
ceira, quando  o gerente do 

vida para você”, explica.
Com a economia instável, 
Cristian Miguel aconse-
lha que é importante não 
adquirir nova dívida. “As 
pessoas devem lembrar 
sempre que elas não têm 
uma roupa, um carro, um 
eletrodoméstico enquanto 
há parcelas a serem qui-
tadas. Até terminarem de 
pagar pela compra, elas 
têm apenas uma dívida e 
não um bem”, enfatiza.
Sobre a Fiel Consultoria
A Fiel Consultoria é uma 
empresa com mais de dez 
anos de atuação no mer-
cado, que presta assesso-
ria e consultoria para re-
negociação de dívidas de 
pessoas e empresas junto 
às instituições financei-
ras. Conta com uma equi-
pe multidisciplinar, que 
envolve consultores, ad-
vogados e negociadores 
para fazer um diagnós-
tico individualizado das 
possibilidades de redução 
de dívidas. A empresa 
está presente nas cida-
des de Curitiba, Londri-
na e Maringá, no Paraná. 
Mais informações 
pelo site www.ju-
r o s a b u s i v o . c o m . b r .

banco faz aquela proposta 
péssima de aquisição do 
título de capitalização, 
sorri e agradece. Ele não 
cai em propostas ruins ou 
compra produtos financei-
ros péssimos. Sobrou mais 
dinheiro? Ele aplica em 
produtos financeiros que 
trabalharão melhor para 
ele ao longo do tempo.
Então, não acredite em 
milagres!  Invista no seu 
próprio conhecimento a 
partir de agora. Há mate-
riais fantásticos e gratuitos 
sobre educação financei-
ra na internet. Basta você 
decidir que quer crescer e 
investir sua energia nisso. 
Não entregue seu dinheiro 
fácil para gente ganancio-
sa que está do outro lado 
do balcão e não tem o 
mínimo interesse em agir 
com reciprocidade. Invis-
ta em você, melhore suas 
competências financeiras, 
defenda seus direitos do 
consumidor, e seu patri-
mônio junto. Busque o 
seu crescimento pessoal: 
seu futuro vai agradecer!
Lélio Braga Calhau é Pro-
motor de Justiça de defe-
sa do consumidor do Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais. Graduado em Psi-
cologia pela UNIVALE, é 
Mestre em Direito do Es-
tado e Cidadania pela UFG
-RJ, palestrante e Coorde-
nador do site e do Podcast 
“Educação Financeira para 
Todos”. Sobre a Educação 
Financeira para Todos:
w w w. e d u c a c a o f i n a n -
c e i r a p a r a t o d o s . c o m 
Criado e mantido por Lé-
lio Braga Calhau, Promo-
tor de Justiça do Consumi-
dor no Ministério Público 
de Minas Gerais, o Portal 
Educação Financeira Para 
Todos promove conteú-
do gratuito sobre plane-
jamento financeiro. Sua 
missão é conscientizar os 
consumidores brasileiros 
através de artigos, cases, 
vídeos e reflexões sobre 
gastos sem planejamento.

Cartão de crédito é o vilão do
endividamento do brasileiro

Educação financeira: aprenda 
a lidar com seu dinheiro antes 

que seja tarde
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Por Carolina Modesto e Ba-
cker Ribeiro: A discussão 
sobre a transparência do 
governo na disponibiliza-
ção de dados públicos para 
a sociedade tem desperta-
do cada vez mais debates 
e interesse. Além disso, o 
desenvolvimento das tecno-
logias relacionadas à comu-
nicação e informação, como 
a internet e o Big Data, vem 
trazendo novas possibilida-
des para tornar a transpa-
rência total uma realidade. 
Neste contexto, a Lei de 
Acesso à Informação, san-
cionada em 18 de novembro 
de 2011, constitui um mar-
co para a democratização 
da informação pública no 
Brasil. Uma das ações mais 
relevantes foi a criação do 
Portal Brasileiro de Dados 
Abertos, uma ferramenta 
que centraliza a busca e o 
acesso aos dados públicos. 
Qualquer cidadão pode usá
-los livremente como, por 
exemplo, dados do siste-
ma de transporte, de segu-
rança pública, indicadores 
de educação, infraestrutu-
ra, indicadores ambientais, 
gastos governamentais, pro-
cesso eleitoral, entre outros. 
Mas, por que falar de acesso 
aberto aos dados públicos? 
Quem ganha e quem perde 
com essa abertura? Quais 
são os exemplos de suces-
so na área socioambiental 
que valem a pena ser co-
nhecidos? A comunicação 
pública, dentro do Estado, 
deve assegurar os direitos 
individuais e sociais conce-
didos a cada cidadão. Se o 
acesso à informação é um 
direito inerente ao homem, 
significa que essa condi-
ção deve nortear o governo 
rumo a uma relação trans-
parente e aberta para que 
a sociedade possa se infor-
mar e exercer plenamente 
os seus diretos e deveres. O 
alcance pleno disso, onde o 
cidadão interfere e fiscaliza 
as ações governamentais, 
requer a contrapartida go-
vernamental no sentido de 
facilitar o acesso aos da-
dos e informações geradas 
no âmbito público - além 
de imprimir esforços para 
transformar o linguajar 
tecnicista, próprio do se-
tor público, em linguagem 
compreensível pelo cida-
dão comum. Essas ações 
que caracterizam o forne-
cimento de informações 
pelo setor público à socie-
dade é o que chamamos 
de transparência. Tudo 
começa com uma pala-
vra poderosa: informação. 
Entretanto, cabe reforçar 
aqui que a abertura e trans-
parência de dados nada va-
lem se estes não se torna-
rem úteis e utilizáveis para 
expandir e contribuir com 
outras iniciativas práticas, 
como por exemplo o desen-
volvimento de aplicativos 
, por meio do cruzamento 
de dados abertos, ajude na 
identificação de questões 
socioambientais.  Um exem-
plo disso é o dispositivo 
“DF100 Fogo”, que notifica 

a ocorrência de incêndios 
ou denúncias de queima de 
podas ou lixo na região do 
Jardim Botânico de Bra-
sília. O objetivo é que a 
tecnologia estimule a pre-
servação e participação 
social na gestão e proteção 
ambiental. Outro exemplo 
de impacto está no âmbi-
to internacional. A ONU 
desenvolveu o relatório 
chamado “Um mundo que 
conta: Mobilizando a Re-
volução dos Dados para o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel“, em que a organização 
estabelece recomendações-
chave para a capacitação 
de servidores públicos, ci-
dadãos, organizações da 
sociedade civil e jornalis-
tas, objetivando expandir o 
grau de instrução no uso de 
dados de maneira informa-
tiva e educativa. O relatório 
também aponta dificulda-
des comuns que atingem 
governos do mundo todo na 
administração e comunica-
ção de dados públicos como 
a falta de recursos humanos 
e o gap dos governos para 
informar a população com 
seriedade e honestidade. 
Iniciativas como essa am-
pliam a consciência e pro-
movem ações relacionadas 
à importância da disponi-
bilização dos dados públi-
cos na era da transparência 
para melhorar a qualidade 
de vida das pessoas e seus 
ecossistemas. O Brasil, atu-
almente, subiu 14 posições 
no Índice Global de Dados 
Abertos 2015. O país ocu-
pa agora o 12º lugar entre 
os 122 países e lugares que 
estão no ranking organiza-
do pela Open Knowledge 
Internacional e obteve nota 
máxima na abertura de in-
formações sobre a legisla-
ção, estatísticas nacionais e 
resultado de eleições.  En-
fim, seja aqui ou em qual-
quer outro país do mundo, 
o acesso à informação é um 
direito inerente ao homem 
e os governos devem ser 
autênticos e responsáveis 
com essa prática. Ainda 
que o cenário brasileiro te-
nha evoluído nesse sentido, 
mais de quatro anos depois 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, o progresso continua 
lento para a maioria dos 
governos, que ainda não 
estão fornecendo informa-
ções importantes em forma-
tos acessíveis. Cabe também 
a nós, cidadãos, buscarmos 
recursos para tornar isso 
uma rotina na vida de to-
dos os brasileiros, uma 
vez que informação aces-
sível e sem restrições tor-
na a relação e o diálogo 
entre governo e sociedade 
mais transparente. Afinal, 
a transparência é um dos 
princípios básicos da demo-
cracia e pré-requisito para 
uma participação política 
mais efetiva e aberta. Que 
façamos valer esse direito. 
a r o l i n a 
Modesto e Backer Ribeiro 
são relações públicas e as-
sociados da Communità Co-
municação Socioambiental.

Lei de Acesso à
Informação: a 

importância do 
acesso a

dados públicos
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O Programa Poupatem-
po, criado há 18 anos pelo 
Governo do Estado de São 
Paulo para desburocratizar 
a vida dos cidadãos, encer-
rou o ano de 2015 com 48,6 
milhões de atendimentos re-
alizados. Em média, foram 
4 milhões de atendimentos 
por mês. O resultado indica 
um crescimento de 10,8% 
no ano, em relação a 2014.
Desde a abertura da primei-
ra unidade do Poupatempo 
na Praça da Sé, na gestão 
do então governador Mario 
Covas, o programa já pres-
tou 474,3 milhões de aten-
dimentos, mais que o dobro 
da população brasileira (204 
milhões de habitantes, se-
gundo o IBGE). No ritmo 
atual, em meados de julho 
de 2016 o Poupatempo de-
verá atingir a marca de meio 
bilhão de atendimentos pres-
tados desde a sua criação.
A média diária de atendi-
mentos no ano ficou em 
176,7 mil, 9,9% superior 
ao total de 160,8 mil no ano 
anterior. Apesar da grande 
demanda, o programa man-
tém o padrão Poupatempo 
de atendimento, com índi-
ces de aprovação próximos 
a 100%. Em 2015 o Pou-
patempo foi considerado 
‘o melhor serviço público 
de São Paulo´ pelo institu-
to de pesquisas Datafolha.
No ano passado foram aber-
tas seis novas unidades, 
elevando para 69 o total de 
postos Poupatempo em to-
das as regiões administra-
tivas do Estado. As novas 
unidades de Guaratinguetá, 
Guarujá, Itaquequecetuba, 
Santo André, Sertãozinho e 
Taboão da Serra beneficia-
ram uma população de 4,2 
milhões de habitantes com 
uma capacidade de até 14 
mil atendimentos por dia.
O serviço mais procurado 
pelos cidadãos em 2015 foi 
a emissão de primeira e se-
gunda via da Carteira de 
Identidade, com 4,6 milhões 
de atendimentos. Em segui-
da aparecem os licencia-
mentos de veículos, com 3,2 
milhões de atendimentos, 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), com 3 milhões 
de atendimentos, e emissão 
de Carteira de Trabalho, com 
855,4 mil atendimentos.
Expansão agrega 37 no-
vas unidades em dois anos
Mais quatro unidades es-
tão previstas para 2016, em 
Jaú, Mauá, São Vicente e 
Tupã, completando o pla-
no de expansão iniciado 
em 2014 para levar o Pou-
patempo a todas as regiões 
do Estado. Foram 37 novas 
unidades abertas nos últi-
mos dois anos que fizeram 
o programa mais do que 
dobrar de tamanho – até 
2013 eram 32 unidades.
No ano que passou o Pou-
patempo também investiu 
em novas tecnologias para 
melhorar ainda mais o aten-
dimento. Dois aplicativos 
para agendamento e infor-
mações sobre serviços fo-
ram lançados para facilitar 
a vida de quem precisa emi-
tir ou renovar documentos.
O sistema de agendamen-
tos, criado em 2010 para dar 
mais eficiência ao programa 
e evitar filas, já é usado em 
todas as unidades e permite 

ao cidadão escolher o dia 
e a hora em que deseja ser 
atendido. Com isso, o Pou-
patempo otimiza os horários 
de atendimento, distribuindo 
a demanda e evitando ocio-
sidade ou tempo de espera.
Tecnologia é a marca do 
Poupatempo 2ª geração
Novos serviços eletrônicos 
foram lançados para faci-
litar o pagamento de taxas 
ou a localização de achados 
e perdidos, e máquinas de 
auto-atendimento entraram 
em testes na unidade da Sé. 
Em abril, um novo portal 
( w w w . p o u p a -
t e m p o . s p . g o v . b r )
 entrou no ar, com novas fun-
cionalidades como agenda-
mento e Guia de Informações 
sobre Serviços Públicos.
Os antigos métodos de co-
leta de impressões digitais 
com o uso de tinta estão 
sendo aposentados com a 
chegada da coleta biomé-
trica digital, que registra 
eletronicamente, além das 
digitais, a foto e assinatura 
do cidadão nos documen-
tos. Até o final de 2016, 
mais 24 unidades estarão 
funcionando com o novo 
sistema, eliminando defini-
tivamente a necessidade das 
tradicionais fotos 3x4 para 
a emissão do RG em todos 
os postos do Poupatempo.
“O grande salto daqui para 
frente será tecnológico”, 
afirma o subsecretário de 
Tecnologia e Serviços ao 
cidadão do governo de 
São Paulo, Julio Semeghi-
ni. Segundo ele, o gover-
no pretende utilizar todas 
as tecnologias disponíveis 
para levar os serviços dire-
tamente aos cidadãos, pela 
internet ou com aplicativos 
para telefones celulares. 
“Hoje podemos colocar o 
Poupatempo na palma da 
mão do cidadão, com apli-
cativos para smartphones, 
e outras novidades estão a 
caminho para garantir os di-
reitos de cidadania a todos 
os paulistas, mesmo aqueles 
que residem em áreas mais 
distantes dos grandes cen-
tros”, acrescenta Semeghini.
Ele destaca que o Governo 
de São Paulo está nego-
ciando com operadoras de 
telefonia móvel para ofere-
cer à população trafego de 
dados gratuitos no acesso 
aos serviços do Poupatem-
po por meio de dispositi-
vos móveis. Dois serviços 
de 0800 de dados devem 
ser contratados para prover 
aos usuários paulistas aces-
so aos 30 aplicativos do SP 
Serviços, loja de apps do 
governo para Android e iOS 
com serviços como Detran, 
agendamento para o Pou-
patempo e consulta de an-
tecedentes criminais. “Até 
o final de 2016, metade dos 
atendimentos serão virtuais, 
o que permitirá levar outros 
serviços básicos ao Poupa-
tempo, como saúde e segu-
rança”, explica Semeghini.
Programa Poupatempo
O Poupatempo é um progra-
ma do Governo do Estado de 
São Paulo, executado pela 
Diretoria de Serviços ao Ci-
dadão da Prodesp, empresa 
pública de Tecnologia da In-
formação. Para mais infor-
mações, visite o portal www.
poupatempo.sp .gov.br.

Poupatempo cresce 
10,8% em 2015 com 
quase 50 milhões de 

atendimentos
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Faturamento das micro e
pequenas empresas tem

a maior queda desde 2002

O recuo foi de 14,3% no acumulado de 2015 na comparação com 
2014, segundo o Sebrae-SP. A receita do universo das MPEs ficou 
R$ 100 bilhões menor, perda equivalente aos PIBs do Rio Gran-
de do Norte e da Paraíba somados. As micro e pequenas empresas 
(MPEs) do Estado de São Paulo registraram queda de 14,3% no fa-
turamento real (já descontada a inflação) no acumulado de 2015 na 
comparação com igual período de 2014, de acordo com a pesquisa 
Indicadores Sebrae-SP. Trata-se do maior porcentual de queda no 
faturamento anual desde 2002.   Em 2015, a receita total do univer-
so das MPEs paulistas foi de R$ 597,2 bilhões. Em relação ao ano 
anterior, houve uma perda de R$ 100 bilhões. Essa redução de re-
ceita equivale à soma do Produto Interno Bruto (PIB) anual dos Es-
tados do Rio Grande do Norte e da Paraíba (dados do PIB referentes 
a 2013, conforme IBGE).  A desaceleração da economia e a queda 
no consumo das famílias contribuíram para o resultado ruim. A pio-
ra no mercado de trabalho, a baixa confiança dos brasileiros e a 
retração nos investimentos contribuem para explicar a redução vista 
nas compras feitas pela população, das quais as MPEs têm forte de-
pendência.  “A crise econômica chegou aos pequenos negócios, afe-
tando severamente faturamento, como só se viu em 2002. Este fator 
desencadeia outro bem amargo: o impacto no número de pessoal 
ocupado e rendimento real dos empregados nessas empresas. É o 
sinal amarelo para o ciclo vicioso da recessão”, afirma o presidente 
do Sebrae-SP, Paulo Skaf. “Infelizmente, em 2016 as dificuldades 
continuarão e o empreendedor terá de se desdobrar para manter-se 
no mercado e continuar gerando e mantendo empregos”, completa. 
Por setores, no período, o faturamento da indústria caiu 10,9%, o do 
comércio recuou 13,2% e o dos serviços ficou 16,9% menor. Foi a 
primeira vez desde 2009, quando o Brasil enfrentava os efeitos da 
crise financeira mundial, que o setor de serviços terminou um ano 
com redução no faturamento.  O desempenho também foi fraco em 
todas as regiões do Estado. Na comparação de 2015 com 2014, o 
município de São Paulo registrou uma redução de 18,7% no fatura-
mento; no Grande ABC, a queda foi de 16,2%; na Região Metropo-
litana de São Paulo, a perda ficou em 15,7% e no interior, o recuo 
chegou a 12,9%.   No acumulado de janeiro a dezembro de 2015, 
houve aumento de 1,3% no total de pessoal ocupado nas MPEs ante 
igual período de 2014. Por outro lado, a folha de salários paga por 
elas caiu 3,4% e o rendimento real dos empregados ficou 2,6% me-
nor.  A pesquisa também mostra que, em janeiro, a maioria dos do-
nos de MPEs do Estado, ou 52% do total, disse esperar estabilidade 
no faturamento de seus negócios para os próximos seis meses. Em 
janeiro de 2015, 55% tinham essa percepção. Houve aumento dos 
que não sabem como ficará a receita: de 5% em janeiro de 2015 para 
10% em janeiro deste ano.  Quanto à economia do País, 41% falam 
em manutenção no nível de atividade nos próximos seis meses ante 
46% de um ano antes. Outros 33% aguardam piora nesse aspecto, 
igual porcentagem registrada em janeiro de 2015.   
Microempreendedor Individual: Os Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) de São Paulo registraram queda de 21,8% no fatura-
mento real de dezembro de 2015 sobre o mesmo mês de 2014. A 
receita total dos MEIs em dezembro foi de R$ 2,7 bilhões, o que re-
presenta R$ 763,9 milhões a menos do que no mesmo mês de 2014.
Quanto aos setores, os MEIs da indústria viram o faturamento no 
período cair 29,5%; os do comércio registraram recuo na receita de 
20,3% e os de serviços tiveram redução de 19,6% na mesma com-
paração. Os MEIs se mostraram mais otimistas que os proprietários 
de MPEs em relação ao futuro. Em janeiro deste ano, a maior parte 
(38%) deles disse esperar aumento para seu faturamento nos próxi-
mos seis meses. Em janeiro de 2015 eram 28%. Já 35% aguardam 
estabilidade no faturamento, ante 40% um ano antes. O porcentual 
dos que esperam piora passou de 31% em janeiro 2015 para 22% 
em janeiro deste ano. Quanto à economia brasileira, a expectativa 
dos MEIs muda: eles estão relativamente mais pessimistas do que 
os donos de MPEs. Em janeiro, a maior parte dos MEIs (34%) disse 
esperar piora para a economia brasileira nos próximos seis meses 
(eram 33% um ano antes). Outros 33% acreditam em estabilidade 
(ante 26% em janeiro do ano passado). Diminuiu a parcela dos que 
esperam melhora na economia: de 40% em janeiro de 2015 passa-
ram para 28% em janeiro 2016.
A pesquisa 
A pesquisa Indicadores Sebrae-SP foi realizada com apoio da Fun-
dação Seade. Foram entrevistados 1.700 proprietários de MPEs do 
Estado de São Paulo e 1.000 MEIs durante o mês de referência. No 
levantamento, as MPEs são definidas como empresas de comércio 
e serviços com até 49 empregados e empresas da indústria de trans-
formação com até 99 empregados, com faturamento bruto anual até 
R$ 3,6 milhões. Os MEIs são definidos como os empreendedores 
registrados sob esta figura jurídica, conforme atividades permitidas 
pela Lei 128/2008. Os dados reais apresentados foram deflaciona-
dos pelo INPC-IBGE.


